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Aplicativos para Celulares

 Atualmente, temos 7,8 bilhões de habitantes no planeta

 5 bilhões utilizam algum tipo de aparelho celular. 

 Segundo a Agência Brasil, este dado está no relatório Economia Móvel 
2019, da GSMA, empresa de análise que edita anualmente uma publicação 
reunindo informações sobre essa tecnologia e o ecossistema móvel no 
planeta. 

 Segundo o IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), no Brasil, 
em 2019, já havia mais de 230 milhões de smartphones em uso.

 O 5G na América Latina prevê 15 milhões de conexões esperadas até 2022.
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 5G: a oportunidade para redes corporativas. Há uma tendência crescente 
para a implantação de redes privadas por empresas de setores como 
manufatura, mineração e serviços públicos.

 A expansão do ecossistema da Internet das Coisas (IoT). O mercado de IoT
na América Latina alcançará 1,2 bilhão de conexões até 2025, impulsionado 
principalmente pelo segmento de negócios, particularmente soluções 
inteligentes para construção e manufatura.

 A ascensão das fintechs(*). A adoção de smartphones chegará a 72% em 
2020 e a 80% em 2025. Essa situação, somada a outros fatores como os 
baixos níveis de atividade bancária da população latino-americana, levaram 
ao surgimento de um grande número de fintechs na região.

(*) A palavra fintech é a abreviação de financial technology (tecnologia financeira). Ela faz referência as startups
ou empresas que desenvolvem produtos financeiros digitais, nas quais o uso da tecnologia é o principal 
diferencial em relação às empresas tradicionais do setor.
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 Cerca de 93% da população tem cobertura de rede de banda larga 
móvel, o que é um reflexo dos investimentos feitos pelas operadoras 
na última década. 

 Quase 57% da população, 360 milhões de pessoas, estarão 
conectadas à internet móvel até o final de 2020. 

 A desigualdade digital revela a importância de se trabalhar em 
políticas públicas integrais de inclusão digital, principalmente diante 
da crescente demanda por mais e melhor conectividade em 
decorrência da pandemia.
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 Até o final de 2020, quase 360 ​​milhões de pessoas na região, 

representando 57% da população, estarão conectadas à Internet 
móvel.

 No entanto, com quase 300 milhões de pessoas na região ainda 
incapazes de se conectar à Internet móvel, a pandemia nos lembra a 
necessidade de acelerar os esforços para fechar a exclusão digital e 
garantir que ninguém seja deixado para trás. 

 O mercado móvel da região atingirá vários marcos importantes nos 
próximos cinco anos: 15 milhões de conexões móveis 5G em 2022, 500 
milhões de conexões de smartphones até 2023 e mais de 400 milhões 
de assinantes de Internet móvel até 2025.

https://www.gsma.com/mobileeconomy/latam-es/ 
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 Web Content Accessibility Guidelines (WCAG) 2.0 Diretrizes de 
Acessibilidade para o Conteúdo da Web 2.0, definem a forma de tornar 
o conteúdo Web mais acessível para as pessoas com deficiências. 

 O conceito de acessibilidade abrange um grande espectro de 
incapacidades, incluindo as limitações visuais, auditivas, físicas, 
cognitivas, neurológicas, ou ainda as ligadas à fala, à linguagem ou à 
aprendizagem.

 As WCAG foram desenvolvidas através do processo W3C (em inglês) 
em colaboração com pessoas e organizações do mundo todo, com o 
objetivo de fornecer um padrão comum para a acessibilidade de 
conteúdo Web, que vá ao encontro das necessidades dos indivíduos, 
das organizações e dos governos, em nível internacional
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Recomendações da WCAG:

• Perceptível: as informações e os componentes da interface devem ser 
apresentados aos usuários de maneira que eles possam perceber. 

• Operável: os componentes da interface do usuário e a navegação devem 
estar operacionais. 

• Compreensível: as informações e o funcionamento da interface devem ser 
de fácil compreensão e intuitiva.

• Robusta: o conteúdo deve ser robusto o suficiente para que possa ser 
interpretado por uma ampla variedade de agentes do usuário, incluindo 
tecnologias assistivas. 

• Contrastes de Cores: A BBC Mobile Accessibility Guidelines destaca o tema 
de Design, com critérios de Contraste da cor: em vez de um padrão 
comprovado de contraste de cor para dispositivos móveis, a taxa de 
contraste WCAG 2.0 nível AA deve ser atendida ou idealmente excedida.
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Recomendações de acessibilidade (R.A.) adaptada para dispositivos móveis

R1 Os elementos em uma tela devem estar organizados de forma lógica e semântica.

R2 As telas devem seguir uma sequência lógica de leitura para percorrer links, controles de 

formulários e demais objetos.

R3 É necessária a organização dos links nas telas para que não haja confusão na leitura.

R4 As áreas de informação na tela devem ser divididas em grupos específicos para leitura e 

localização de conteúdo.

R5 A utilização de novas telas através de links deve ser informada, pois isso permite que o 

usuário decida se quer ou não sair da janela atual.
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Recomendações de acessibilidade (R.A.) adaptada para dispositivos móveis

R6 Todas as funções de tela devem ser disponibilizadas para o uso com teclado, para que o 

usuário possa mover-se pelo teclado.

R7 Deve-se garantir que todos os objetos da tela sejam acessíveis.

R8 Deve-se garantir que não haja redirecionamento automático entre as telas. 

R9 Em uma tela onde há limite de tempo para realizar uma tarefa deve haver a opção de 

desligar, ajustar ou prolongar este limite.

R10 Não devem ser utilizados efeitos visuais piscantes, intermitentes ou cintilantes na tela.
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Recomendações de acessibilidade (R.A.) adaptada para dispositivos móveis

R11 Deve-se garantir o controle do usuário sobre as alterações temporais do conteúdo. Conteúdos 

que se movem em geral não devem ser disparados automaticamente.

R12 Deve-se identificar o principal idioma utilizado na tela.

R13 Deve-se sempre informar mudanças de idioma no conteúdo da tela.

R14 Deve-se garantir que o título de tela seja descritivo e informativo, devendo representar o 

conteúdo principal.

R15 Deverá ser fornecido um mecanismo que permita ao usuário orientar-se dentro de um 

conjunto de telas, permitindo que ele saiba onde está no momento.
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Recomendações de acessibilidade (R.A.) adaptada para dispositivos móveis

R16 Deve-se identificar claramente o destino de cada link, informando, inclusive, se os links 

estão funcionando e/ou encaminhando para outra tela.

R17 Deve ser fornecida uma descrição em texto para todas as imagens da tela.

R18 Deve-se garantir a disponibilização de documentos em formatos acessíveis.

R19 Quando se utilizar tabelas em uma tela, deve-se utilizar títulos e resumos de forma 

apropriada para cada informação.

R20 O texto de uma tela deve ser de fácil leitura e compreensão.
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Recomendações de acessibilidade (R.A.) adaptada para dispositivos móveis

R21 Deve-se disponibilizar uma explicação de forma completa de todas as siglas, abreviaturas e 

palavras incomuns presentes na tela. 

R22 Deve-se oferecer um contraste mínimo suficiente entre o plano de fundo e o primeiro 

plano da tela, para que todos os elementos possam ser visualizados.

R23 Não se deve utilizar apenas cor ou outras características sensoriais, como forma, tamanho, 

localização visual, orientação ou som para diferenciar os elementos da tela.

R24 Deve-se garantir que o elemento com foco seja visualmente evidente. A área que recebe o 

foco pelo teclado deve ser claramente marcada e editável. 

R25 Deve-se fornecer alternativa sonora ou textual, como legendas para vídeos
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Recomendações de acessibilidade (R.A.) adaptada para dispositivos móveis

R26 Deve-se fornecer alternativas para áudio.  O áudio gravado deve possuir uma 

transcrição descritiva, também é desejável a alternativa em Libras.

R27 Deve-se oferecer audiodescrição para o conteúdo visual. Não está na faixa de áudio do 

vídeo. 

R28 Deve-se fornecer mecanismo de controle para parar, pausar, silenciar ou ajustar o 

volume de qualquer áudio que se reproduz na tela.

R29 Deve-se fornecer mecanismo para que o usuário possa pausar, parar ou ocultar 

qualquer animação que se inicie automaticamente na tela. 

R30 Deve-se fornecer alternativa em texto, descrição textual, para os botões de imagem ou 

informações sonoras de formulários.
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Recomendações de acessibilidade (R.A.) adaptada para dispositivos móveis

R31 Deve-se identificar cada campo de um formulário.

R32 Deve-se garantir uma ordem lógica de navegação no formulário. 

R33 Deve-se garantir que não haja alterações automáticas quando um elemento do formulário 

receber foco, pois pode confundir ou desorientar o usuário.

R34 Deve-se fornecer instruções de preenchimento para a entrada de dados do formulário.

R35 Deve-se sempre identificar e descrever erros de entrada de dados e confirmar o envio das 

informações do formulário para o usuário. 

Fonte: Fiamma Quispe, 2018



Diagrama do Duplo Diamante



Diagrama do Duplo Diamante

Fase descobrir: Ideias iniciais ou inspirações e estabelecimento 
das necessidades do usuário. 

Fase definir: Interpretação e alinhamento dos achados para os 
objetivos do projeto. 

Fase desenvolver: Definição dos princípios de design e propostas 
de interação. 

Fase entregar: Prototipação das ideias para validação.
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A IDENTIDADE VISUAL DO APLICATIVO

Logo do aplicativo 
“Pupilo” na grade

Tabela de relação de contraste 
do aplicativo
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CONCLUSÃO
Segundo Jakob Nielsen, um dos fundadores da Nielsen

Norman Group, empresa de consultoria referência em

pesquisa e experiência do usuário, em seu artigo

“Porque você só precisa testar com 5 usuários”

(NIELSEN,2000) defende o uso de teste de usabilidade,

dizendo que apesar de muitas pessoas pensarem que

pode ser um processo caro e complicado que deveria

ser reservado para projetos específicos e prioritários

onde há um grande orçamento da empresa destinado a

ele, isso não é verdade, pois os testes de usabilidade

não deveriam ser de fato muito elaborados e que

apenas cinco participantes seriam mais que o suficiente

para que fossem extraídos preciosos insights para

qualquer projeto. Do Inglês:”Why You Only Need to Test with 5 Users”


